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Aristiliano Ramos candidato da UDN dissidente
ApòiO de elementos udemstas e legenda do PSD — Alceu F. GouDrt: candidato

• líano Ramos — Importantes declarações
com apôio do Cel. Aristi-

[  Assuntos de constantes especulações nos círculos po- 
Jjtícos iocais tem sido a po- 
jjção do Cel. Aristiliano Ra- 
uoí, e a candidatura do sr. 
Alceu Fartado Goulart à As
sembléia Legislativa para 
contrapor-se ao deputado 
Laerte Ramos Vieira. Procu
rando esclarecer esses pon
tos e ainda a posição do ve 
lho chefe brigadeirista em 
[gce da candidatura do sr. 
Antonio Edú Vieira, nossa re
portagem estabeleceu con
tato com o sr. Alceu Furta
do Goulart e obteve do mes
mo respostas a diversas per
guntas formuladas.

Indagado de inicio se já estava 
positivada a candidatura do Cel. 
Aristiliano Ramos, respondeu-nos o 
entrevistado:
— É um fato copsumado, e 

tudo indica que além do

PSD venha contar com o 
apoio de outras correntes po
líticas.

À pergunta se o Cel. Aristiliano 
liamos disputando o pleito na le
genda do PSD continuaria sendo 
udemsta, esclareceu o sr. Alceu F 
Goulart

—  Não só através de seu 
manifesto, com em contínuos 
pronunciamentos, o Cel. Aris
tiliano continua a reafirmar 
a sua permanência no seu 
partido, mesmo porque faz 
parte do Diretório Nacional 
da UDN, do qual é membro 
proeminente, já que foi elei
to pela Convenção Nacional 
o representante de Santa Ca
tarina. Quanto à legenda 
ainda não está assentada, po 
dendo ser a do PSD ou a de 
uma aliança integrada pela 
dissidência da UDN, existen
te em diversos municípios do

Visando fortalecer sua 
candidatura à Assemblé
ia Legislativa e incenti
var a organização do P 
TB no interior, o Dr. E- 
vilasio Nery CaonJ visita-

rá, ainda este mes, todos 
os distritos de nosso 
Município, e bem assim 
Municipios vizinhos, E o 
seguinte roteiro do Pre
sidente da Camara de 
Vereadores para os pró
ximos dias: quinta-feira 
irá a Bocaina do Sul, 
sexta-feira e sábado vi
sitará os distritos da li
nha Capão Alto Anita 
Garibaldi, domingo irá a 
Encruzilhada participar 
da concentração para 
lançamento da candida
tura Helio de Paris, e na 
semana próxima irá a 
Bom Retiro e Urubici. 
Após isso percorrerá o 
interior de Correia Pinto, 
de Capão Álto, de Pai
nel e de outros distritos.

Estado.
ExMe compromisso político en

tre o Cel, Aristiliano e o PSD?
— Desconheço a existen-- 

cia de qualquer compromis
so, mesmo porque o convite 
feito pela direção do PSD 
ao Cel. Aristiliano para su
fragar o nome do honrado 
chefe serrano, foi em termos 
altos e nobres e em carater 
de homenagem ao velho la- 
geano, não importando po- 
risso em qualquer compro
misso que o Cel. Aristiliano 
Ramos sempre teve, todo o 
povo de Lajes conhece e es
se ele tem cumprido fielmen
te, pois foi o de sempre ser
vir sua terra e sua gente, 
desde sua mocidade, sem am
bições e com alto espirito 
público digno de ser imita
do.

O Cel. está recebendo apoio de 
elementos da UDN?

—  Não só de Lajes, como 
de outros municipios por on
de concorrerá, como S. Joa
quim, C. Novos, R. Retiro e 
Curitibanos, os velhos cor
religionários e companheiros 
de luta estão atendendo ao 
toque de reunir do velho 
chefe Cel. Aristiliano R 1 mos, 
com o qual estão solid. rios. 
Além da votação q o : ece-

Dr. Mingoiinho aceitou  
sua candidatura

O Dr. Domingos Valente Junior (Mingotinbo) 

c°municou ao PTB que aceitará a inclusão de 

nor«e para disputar uma cadeira na Camara de 

Calores. O conhecido industrial, cujo prestigio 

80al é uma garantia de sua eleição, pois conta 
0 aPoio de elementos de diversas correntes políticas, 

t6rá suas bases eleitorais na cidade, em Pedras 
^ c a s , em diversos pontos de Capão Alto, Sernto,

^el e outros distritos.

seu

com

berá nos municipios acima 
citados, acredito que será 
votado na quase totalidade 
dos municipios de Sta. Cata- 
r.na, dado o grande prestigio 
de que desfruta.

Voltamo-nos em seguida à pes
soa do próprio entrevistado que, 
dizendo ser realmente candidato à 
Assembléia Legislativa, com as se
guintes palavras estabeleceu a sua 
ligação com o Cel. Aristiliano Ra
mos: e o apôio deste à sua candi
datura:

—  Efetivamente espero 
contar com o apoio de meu 
velho chefe com quem iniciei 
minha caminhada política há 
cerca de vinte e oito anos, 
já tendo ocupado uma ca
deira no Legislativo Munici
pal, quando contei com o seu 
apoio.

Porque legenda V.S. pretende 
disputar as eleições? foi a indaga
ção seguinte:

— Pela UDN, partido a que 
faço parte desde a sua fun
dação, juntamente com meu 
chefe, o Cel. Aristiliano Ra
mos, com quem estive desde 
os primeiros instantes da lu
ta partidária.

Caso lhe seja negada legenda na 
UDN, como procederá:

— Tenho tido ofertas de 
outras legendas, entretanto, 
acredito que concorrei pela 
do meu partido, mesmo por
que não vejo motivo para o 
mesmo me negar, já que con

tinuo dentro do mesmo e sen
do até suplente do atual Di
retório de Lajes.

Fazendo um giro de noventa gráus 
na entrevista, perguntamos ao sr. 
Alceu F. Goulart se admitia modi
ficação na posição de seu Partido 
em consequência da morte do go
vernador Jorge Lacerda, tendo S S. 
dito:

—  Apesar da tenden i.t i- 
solacionista de algun> ele
mentos de meu partido, con
fio na orientação segura do 
atual governador, sr. Heri- 
berto Hulse, de quem sou a- 
migo pessoal de longa data, 
no sentido de conduz r com 
acerto, visto ser um homem 
equilibrado e sereno, o des
tinos da União Democrática 
Nacional, pois está em con
dições de fazê-lo.

Encerrando o questionário, o por
ta-voz do Cel. Aristiliano Ramos, á 
pergunta de como intepretava a no
meação do representante do PDC, 
Mons. Librelotto, para a Secretaria 
da Educação, respondeu:

— Como um passo dado 
pelo sr. Heriberto Hulse no 
sentido de manter os com
promissos políticos assumidos 
pelo saudoso governador Jor
ge Lacerda, apesar de que 
tal nomeação tenha no meu 
entender, constituído surpre
sa em certos meios políticos 
do Estado.

Novo Sec etariado
O sr. Heriberto Hulse já compôs o secretariado de seu 

governo. As pastas da Educação e da Segurança Pública 
continuam com o PDC e com o PSP, respectivamente, em
bora as previsões admitissem que o primeiro seria alijado 
da atual administração. São os seguintes os novos titulares 
das Secretarias: Interior e Justiça: Paulo B' rnhausen; Fa
zenda: Vitor Peluzzo; Viação e Obras Públicas: Heitor 
Ferrari; Saúde e Assistência: Clodorico Moreira, todos da 
UDN; Educação e Cultura: Mons. Paschoal Librelotto, do P 
DC; e Segurança Pública, Jorge Saladori do P.S.P. e Agri
cultura Celso Ivan Costa.

Sr. Fortunaio Ferreira
Aniversariou na ultima sex

ta feira, dia 27, o jornalista 
Fortunato Ferreira do nosso 
confrade Jornal de Lajes.

O feliz aniversariante tem 
sido um elemento propugna- 
dor nos meios culturais e

sociais da Princesa da Ser
ra, onde goza de real desta
que.

Ao Fortunato Ferreira en
viamos os cumprimentos de 
toda a família do Correio 
Lajeano.

O vereador Evilasio N. Caon, presidente da Camara 
Municipal, telegrafou ao sr. Presidente da República e ao 
Presidente da Confederação Brasileira de Desportosk envi
ando as congratulações daquela casa legislativa à nação 
brasileira e a todos os desportistas do pais, pela magnífica 
conquista da seleção nacional trazendo pela ‘primeira vez 
ao Brasil a taça Jules Rimet. \
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tesocim
Barcarola

ANIVERSÁRIOS
Fezem anos hoje:

A Srta. Martinha. filha do 
Sr. Oliveiros de Sá; O Sr. ^e- 
basuão da Silva Moti, resi
dente em Cerro'Negro.

No dia 3:

Eduardo Oliveira

Vela branca. . . branca flor, 
per sôbre as ondas do mar, 
ofti cheio de furor, 
ora calmo e singular. , .

Branca vela. . . branca flor, 
sózinha e triste a vagar, . .
O teu destino é sem côr. 
earno é sem côr o teu mar. . .

Branca vela singular, 
quanto é negro o dissabor!
Como tu vagas no mar, 
eu também vago na dor, . .

Crônica Medica

O Sr. Ângelo José Araldi, 
do comercio desta praça: A 
Sr*. D, Alce6te de Bom da 
Silva, esposa do Sr. Herminio 
Jorge da Silva, do comercio 
desta cidade; A menina Re 
gina Sal -te, filha do Sr. Cân
dido Bmnpi

No dia 4;

O Sr, Mario Rui ^Ramos 
Furtado, funcionário do Ban
co Inco; A Sra. D. Anita la- 
rias, esposa do Sr. Orontes 
Farias

A todos os aniversariantes 
os oossng cumprimento».

Sr. Celio Batista de 
Castro

R ecreação Inianlil
Ocupa a recreacão lugar expoaencial no quadro da 

defeza da criança. Bem compreendido é uma arma valiosa 
contra atitudes ante-sociais e alem do mais é uma força 
capaz de impedir prejuizos de ordem espiritual e fisica le
sivas á boa evolução do ser infantil.

0 brinquedo é uma instintiva necessidade da criança, 
fato observado na própria disposição natural que ela a- 
presenta

A criança deseja brincar. Brincando sozinho ou em 
grupo, a recreação com suas atividades múltiplas inerentes 
representa para o ser infantil uma inegualavel sedução.

Visto assim, na maior obra de amparo a infancia, ca 
be-nos facilitar a recreação, fiscalizá-la sem desmentir a 
vontade infantil.

Ocorreu em data de ontem 
o aniversário natalicio do Sr. 
O lio  Batista de Castro, ofi
cial do 2» Tabelionato de No
tas desta cidade.

O Sr. Celio Batista de Cas
tro, que é descendente de 
tradicional familia lajeana, é 
elemento de bastante desta
que em nossos meios sociais.

Cumprimentamos o feliz 
aniversariante, almejando 
lhe muitas felicidades, ro
deado por todos aqueles que 
lhe são caros.

Instituído o concurso 
Mulher n a  Reportagem

Por iniciativa do Departa
mento Feminino do Sindica o 
dos Jornalistas Profissionais 
do Estado de São Paulo, foi 
instituído um concurso «A 
miilh» r na reportagem»^ vi- 
s.mdo estimular a atuação fe
minina em trabalhos jornalu 
ticos de real Interesse para a 
coletividade brasileira. Os as
suntos deverão ser relaciona
dos com as atividades e o 
desenvolvimento nacionais e 
os que dizem respeito, mais 
de parte, à evolução da mu
lher em todos os setores de

Para Vereador

atividades, dentro das norm 
do jornalismo sadio ç Com 
trutivo. Haverá prêmiog l 
dinheiro (mais de Cr$, 
50.000,00) oferecidos pelo d' 
partamento de Crédito pe 
nino do Banco do V«|<> 
Paraíba, além de diplomas 
mérito firmados pelo Sindic 
to, O julgamento dsr-se-à 
primeirs q ioz na de de?» 
bro de 1958.

Transcorrerá na proxi 
sexta feira, o aniversário n 
t»licio do JSr. Ulderico fa 
li, esforçado gerente da t 
xa Economica Federal <t 
cidade e socio do conhecí 
Restaurante Napoli.

Ao feliz aniversariante e 
víamos os nossos parabéns.

II Congresso Nacion 
de Educaçao de 

adultos
Realizar-se-á de 9 a 16 

julho vindouro, no Rio de j 
neiro, o 11 Congresso Nacio 
de Educação de Adultos, jp 
o estudo, por órgãos ofici 
entidades particular** e 
cadores em geral, dos pro 
mas relacionados com as 
nalidadea, formas, aspectos 
ciais, organização, admioii 
ção, métodos e processos 
educação d • adultos, visa 

j  sj u aperfeiçoamento.

Convem que seja adequada a cada ft ŝe, menos impon 
do que obedecendo as suas naturais inclinações

No brinquedo como nas demais atividades, a criança 
deve ser dona de si mesma.

Assim nos fala A.A. Breckinridge no The Childes Right 
to play.

0 papel da mãe, professora, guardiã é de vigilância, 
de educação, obediência, facilitando o brinquedo e enrique
cendo muitas vezes com >-ua colaboração (canto, musica, 
dramatização de historias).

Isto ainda é A. Acest que nos fala. A recreação re
presenta para a criança uma fonte insuperável das mais ri
cas consequências. Pois sabem que o instinto de brincar é 
um das maiores forças da natureza, levando a infancia ao 
desenvolvimento físico, ao crescimento mental, á alaptação 
social.

É a melhor integração social, aperfeiço as poderes de 
espirito e vitalidade física.

Froebel, criando jardins de infancia foi um dos pri
meiros a fixar o justo valor da recreação infantil, dando- 
lhe como objetivo «proporcionar a criança ocupação de 
acordo com a sua própria naturesa, fortalecendo lhe 'o cor
po, excitando-lhe os sentidos, estimulando-lhe o espirito que 
comeca a despertar, fazendo com que conheça a natureza, 
o proximo».

A recreação é sem duvida das tnSes uteis utilização 
da liberdade. Portanto a quem uos cabe é facilitar a re
creação infantil, proporcionando momentos de prazeres que 
desenvolvem o corpo e o espirito.

A construção de parques infantis, públicos em escolas 
eto. é medida que agrada a nossa população infantil, base 
do melhor progresso e bem estar social.

Não devemos que esta população pequena possa dizer 
mais tarde, que tiveram ou que foram ‘ criança sem inían- 
çia.

As máquinas de escrever Siemag possuem: 
v  regulador de toque 
v régua de marginadores 
v- ajuste de fita em 4 posições 
v  proteção de tipos v apôio de papel
v  inserção regulável e automática do nanel 
v  libertador de tipos ^
v  mesa de papel 
v  estrutura blindada monobloco

@0/?/?GÇQ C//7&

Porque dura mais! 
Porque cusla menos! 
Porque trabalha melhor!

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS:
"«Organização Hélio Lida."
RUA CORONEL CORDOVA, .0 8 -  c . t a  Pos,„, 535 _  LAJES, S.C.

Dr. Inaido Mendonça
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Brasil exportou doze 
1 sacas de açúcar pa

rti a China Continental 
em 1957

«Exportamos doze mil 
«de açúcar para a Chi- 

Tontinental no ano pas- 
1 __ afirmou à nossa re- 
°’ em o Sr. José Feres, 
-tor do Conselho do Estu- 
. Fconòmicos do Instituto 
Hçúcar e do Álcool.

.Vossa exportação —  dis- 
Lda -  abrange um gran- 
Dúmero de paises em qua- 

, continentes. Da Europa, a 
iaterra lidera a importa- 
o com trezentas mil sacas, 
portamos para a França, 
\  Holanda. Finlandia, 

gal e Espanha. Na Amé- 
«a do Sul o Uruguai, Ar- 
x̂ ina e Chile Na África, 

(̂o e Marrocos são nossos 
lentes. Na Asia, são nossos 
«ompradores o Irak Iran, 
Paquistão e China, que com- 
' iram no ano passado 120 

[ sacas, além da Coréia e 
do Japão.

sou, ainda, o sr. José 
que nossa principal 
jão é do tipo demo- 
ie constitui matéria-

prima para refinação. Enquan
to dos tipos brancos, refina
do e cristal, a exportação a- 
tinge apenas 10 por cento do 
volume.

«Na safra atual — conti
nuou o sr. Feres — haverá 
um excedente exportável de 
12 milhões de sacas, corres
pondente a um valor aproxi
mado de 50 milhões de dó
lares».

Salientou o diretor do Con
selho de Estudos Econômi
cos do I.A.A.., que o Institu
tô  mantém as melhores rela
ções com os órgãos que con 
trolam a exportação, tendo 
encontrado as maiores facili
dades de parte do Conselho 
Coordenar do Abastecimento, 
bem como da CACEX e do 
Ministério da Fazenda.

«Estamos em entendimen
tos com a CACEX —  disse —  
para que a exportação de a- 
çúcar se processe no ritmo 
da produção, evitando esto
ques desnecessários».

Reduz Hemorróidas Sem Operação 
\ Ciência Anuncia Sovo Tratamento
Cientistas americanos descobrem e provam 
uma nova substância cicatrizante que reduz 

as hemorróidas e faz desaparecer a dor
Nova Y ork (Esp ecial) — Final- 
mente a ciência encontrou uma 
substância cicatrizante com a ex
traordinária propriedade de per
mitir a redução das hemorróidas 
t o pronto alívio da dor -  sem 
operação.

Em caso após caso, foi constatada 
e comprovada uma melhoria sur
preendente. A dor foi aliviada de 
pronto, verificando-se ao mesmo 
tempo verdadeira redução ou re
colhimento das hemorróidas.

O mais surpreendente, porém, é 
oue esta melhora se manteve em 
ccsos em que as observações mé
dicas se prolongaram por muitos 
meses!

De fato, os resultados foram tão 
marcantes que os pacientes tive- 
f*m expressões como esta: “As 
hemorróidas já não são mais pro
blema!”. Note-se que grande 
numero destes pacientes eram 
portadores de casos crônicos, al
guns de to a ao anos.

Tudo isto, sem o uso de narcó
ticos, anestésicos ou adstringentes 
de qualquer espécie. O  segredo 
está numa nova substância cica
trizante natural - FR P - recentemen
te descoberta por uma instituição 
de pesquisas mundialmente famo
sa. O  FRP já está sendo larga
mente empregado como cicatn- 
zante dos tecidos em qualquer 
parte do corpo.

Agora esta nova substância cica
trizante é apresentada na forma 
de pomada para hemorróidas, sob 
o nome de P r e p a r a d o  H . Cada 
tubo vem acompanhado do res
pectivo aplicador. Basta pedir 
P r e p u r a d o  H  -  em tôdas as 
boas farmácias e drogarias.

Os fabricantes do P r e p a r a d o  H 
têm tanta confiança no produto 
que, se o Sr. não ficar inteira- 
mente satisfeito com os resultados 
o seu dinheiro lhe seri devolvido

L a b o r a t ó r i o s  A n a k o l  L t d a .  
Caixa Postal, 400 -  Cuntiba

Os Guarda-Livros passaram a ter nova denominação profissional:
Técnicos em Contabilidade

Segundo a Lei n, 3384, de 
28 de abril de 1958, sanciona 
da pelo exmo. sr. Presidente 
da Republica a qual foi publi
cada no Diário Oficial da Uni 
ão de 3o de abril dêste ano, 
os profissionais habilitados co 
mo guarda livros, de acordo

Construtora Imobil ária Catari
nense S/A. «COIiViCA S/A».

Assembléia Geral Extraordinária
l a .  C o n v o c a ç ã o

C°,nvidam se os Sr9. Acionistas a <̂ “ ^ T K d o r o  í/n ! 
Edil? 00883 sociedade, sita a ru» Mar®.‘\ de Lages,
ÉstJ10 lrmâ08 Gamborgi, sala n° 7,_na cid pjuiho de,
S dofde s. Catarina, ás 15 horas do dia 10 de 
Íbiík a im de reunidos em assembléia ge 

“Orarem sobre a seguinte ordem do dia.
, I * Aumen»o do capital social;

" Reforma dos Estatutos Sociais,

„ Lages, 28 de junho de 1958
ttl,° R«mos . D. Pree. N ew lon  Ramos - D. Super .

Alvflro Ouerzoli - D. Gerai

PARA VEREADOR
wsm

1 í • mv

■

W

João Pelizzoni

com os decretos números 2"lè8 
de 30 de junho de 1931, e 
21.033, de 8 de fevereiro de 
1932 (guarda-livros provisio- 
nados), bem como os técnicos 
em contabilidade, diplomados 
em conformidade com o dis
posto no Decreto-lei n- 6.141, 
de 28 de dezembro de 1943, 
modificado pelo Decreto lei n' 
8 191 de 20 de novembro de 
1945. passam a integrar a ca
tegoria profissional de «técni 
cos em contabilidad-*» com as

atribuições e prerrogativas a- 
tualmènte conferidas aos guar-'1 
da-livros. tíi

A  Lei entrou em vigor na 
data de sua publicação no ór- 1 
gão competente, isto é a partir 
de 30 de abril do ano em 
curso.

Ficou assim extinta a cate
goria profissional de guarda li
vros, a qual por fôrça da lei, 
passou a ser de técnico em 
contabilidade».

Madeirense do Brasil S/A
Assembléia Geral Extraordinária

Ficam convidados os srs. acionistas da MADEIRENSE 
DO BRASIL S/A. a comparecerem à Assembléia Geral Éx- 
traordinaria a realizar-se às 16 horas em sua séde social 
na cidade de LAJES, Santa Catarina no proximo dia 15 de 
Julho de 1958 para tratar dos seguintes:

a) - Extinção da Filial do Rio de Janeiro
b) - Honorários da diretoria
c) - Respons bilidades da Empreza.

Lajes, 25 de Junho df 1958
Madeirense do Brasil S/A
(Industria e Exportação de Madeiras)

AMADEU A. FERREIRA 
VELIMIR DAJC

/IM

porque deslisa qualquer piso

com

dispositivo adaptado na pró
pria base do aparelho, 
aesliza suavemente sôbre 
qualquer piso, a um simples 
toque, fccilitahdo a limpe
za e mudança de local. 
Provido de prático sistema 
da Creio para fixa-lo r.o 
locc! desejado, SPSINGER 
é ogora o mais avançado 
dos reírigeradores nacio
nais. - E, além deste novo 
dispositivo, (com patente 
requerida) SORIIJGER apre
senta ainda:

9,5 p ts  cúbicos
Interior em còr azul lago
porta  aproveitável
novo lòcl-.o ac engato suave
S onas do garantiu
preço bem mais em conta

,r̂ T:

ebê

— d is t r ib u id o r  n e s t a  p r a ç a  —
a e l e t r o l a  n d i a

Rua ©oronel Cordova s. n. LAGES, Santa
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Edital de Publicação da Sentença Declaratoria da Interdição de Felisberto Lorenzetti,
O Doutor Nauro Luiz Gui
marães Collaço, Juiz Su
bstituto, no exercício pleno 
das funções do cargo de 
Juiz Direito da comarca de 
Bom Retiro, Estado d« San
ta Catarina,

FAZ SABER aos que o 
presente edital virem ou de- 
leconhecimento tiverem (ex
pedido nos autos número 
1.520, »le «Interdição» de Fe
lisberto Loredzetti, requerids 
por Vitório Lorenzetti, que se 
processa perante êste Juizo

Edital de Citação de 
In teressados Incertos 
na Ação de Usuca
pião do Imóvel Situa
do em Chapadão, Dis
trito de Catuira e Mu
nicípio de Bom Retiro

O Duuter Vilson Vidal An
tunes, ]uiz de Direito da 
Comarca de Bom Retiro, E«- 
tado de Santa Catarina.
FAZ SABER ao? que o pre

sente edital virem ou dêle 
conhecimento tiverem, (expe
dido nos autas número 1.527, 
de «Ação de u^ucapiao» re
querida por AUGUSTO HEN
RIQUE SCHLICHUNÜ, que 
se processa perante êste Jui
zo e cartório do Civel), que 
atendendo ao que !he foi te- 
querido pelo autor, que jus
tificou devidamente a posse 
para usucapião do imóvel com 
a ârea de cento e Doventa e 
cinco mil metros quidrados 
(195.000 mts2), situado no lu
gar denominado Cbapadão, 
distrito de Catuira (ex-Santa 
Tereza), município e comarca 
de Bom Retiro, confrontando 
com terras da Sociedade Co 
loniaadora Catarinense, ditai- 
de Leonel Barth e com Leo
poldo Seemann; pelo presente 
edital cita a tôdos aquêles 
que, porventura, tenham qual 
quer interêsse ou possam ale
gar qualquer direita sôbre o 
imóvel acima descrito, para, 
no prazo de trinta (30) dias. 
que correrá da data d« pri
meira publicação do presente 
se íazerem representtr na 
causa por advogado legalmen- 
mente habilitado e conte-t*- 
rem, nos dez ( 10) dias subse 
quente», a petição inicial de 
f!s-2, aqui transcrita resuroi- 
dam nte, alegando o que se 
lhe oferecer em defesa de 
seus direitos, sob pena dt. 
decorrido o praxo marcado, se 
considerar perfeita a citação 
doa interessados incertos e 
ter inicio o prazo para con
testação, na forma da lei. E 
para que chegue ao conheci- 
meoto dos interessados e nin
guém possa alegar ignorância, 
mandou expedir o presente 
edital, que sera afixado na se
de dêste Juizo, no lugar do 
costume, e, por cópia, públi- 
cado uma vez no «Diário da 
Justiça» do Estado e três vê- 
zes no jornal «Correio La- 
jeano», da cidade de Lajes. 
Dado e passado nesta cidade 
de' Bom Retiro, aos dezesseis 
dias do mês d« junho de 1958. 
Eu, Afrisio de Sena Vaz, Es
crivão, o datilografei.

Vilson Vidal Antunes 
Juiz de Direito

»  cartório do Civel), que a- 
tendendo ás provas constan
tes do» autos, por sentença 
proferida aos 12 dias do mês 
de março do ano de 1958, 
em seguida transcrita, de 
clarou a interdição de FE
LISBERTO LORENZETTI. 
Sentença: «Vistos, etc,. Autos 
de Interdição requerida por 
Vitório Lorenzetti, sendo in
terditando seu filho de nome 
Felizberto Lorenzetti. O pe
dido foi instruído coro um a- 
testado médico, declarando 
que o interditando é «oligo- 
frénico». O interditando foi 
interrogado neste Juizo, pe
lo meu ilustre e ilustrado 
antecessor. Os peritos apre
sentaram os láudos respecti
vos. Realizei a audiência de 
instrução e julgamento, em 
que foram ouvidas três tes
temunhas. Ordenei a conclu
são dos autos para julgamen
to posterior, o que ora faço. 
E6te o relatório. Isto pôsto e 
depois de bem ponderado: 
O exâme pessoal do interdi
tando, realizado neste Juizo

não lhe é de t >do desfavorá
vel, pois respondeu acerta- 
d m-*.ite a maioria das per
guntas feitas pelo Juiz. No 
entanto, observa se que o ia 
terditando não é pessoa n >r- 
mal, pois, tendo sa i o  longo 
tempo na escola jamais con
seguiu siquer aprender a es
crever seu próprio nome. 
vlém do mais, militam, a fa

vor de sua interdição, como 
provas incoucussas de valor 
robusto, os láudos médicos 
de fis. e a prova testemunhai, 
que deve ser reputada boa, 
até prova em contrário. O 
l«udo firmado pelo perito Dr. 
Edmundo Ribeiro Rodrigues 
conclue que o interditando «é 
oligofréoico, nio tem oden 
tação perfeita de tempo, es
paço e em certas oportunida
des apresenta fuga de idéias. 
Não tem noção ,de números». 
Que é abeolutamente inca
paz e nio pode reger sua 
pessoa e bens. O perito Dr. 
Huri Gomes Mendonça con- 
clue «que o mesmo é porta 
dor de demência, sequela de

meningite aos seis meses 
*ic); incapaz de reger a sua 

«ásoa e bens». Contra a 
va colhida neste* autos 

ão tenho razões, nem mes

no «Diário da Justiça» do g, 
tado e no jor ai «Cor elo 
Lajeano», da cidade de * 
jes, por três vez^s, com jn' 
tervalo de dez dias, Intjm _Je

frágeis, para me insurgir, i o Procurador do requerei, >e 
■ r. inHinn a necessidade o Dr. Promot r da Ju t,„DT no indica a necessidade 

a interdição do incapaz, 
endo que o atendimento do 

p dido da inicial é medida 
,j ,e se impõe. Observo, fi- 
nalmente. que o 'P r. Promo 
n r Público desta Comarca, 
funcionando no feito como 
defensor do ioterditaado, opi
nou favorávelmente ao aten
dimento do pedido. Pelo ex
posto, julgo procedente o pe
dido da inicial, para decreto, 
a interdição deJFELISBERTO 
LORENZETTI, declarando-o 
incapaz para reger sua pes- 
s a e seus bens ou adminis
trá-los. Nomeio seu Curador 
o eeu próprio pai, Sr. Vitório 
Lorenzetti, que, intimado, de
verá prestar o compromisso 
legal. Na forma do artigo 
609 do Código de Processo 
Civil, segunda parte, publi
que-se a presente Sentença

Ju tiça
nesta Comarca. RegUtn jq 
Custas «ex-causa». Bom te- 
tiro, 12 de março de 953 
tass) Vilson Vidal Amuies 
Juiz de Direit, • Para qut * 
referida sentença produza 
os seus devidos efeitos legai» 
chegue ao conhecimento dos 
interessados e ninguém pog- 
sa alegar ignorância, mandou 
expedir 0 presente edital 
que será fafixado na sede 
dêste Juizo, no lugar do cos
tume. e, por cópia, publicado 
três (3) vezes pela imprens», 
com o intervalo de dez (10) 
dia«, na forma da lei. Dado 
e passado nesta ci^a e de 
Bom Retiro, aos catoiz; dias 
do mês de junho do ano de 
1958. Eu, Afrisio de Sena Vaz 
escrivão, o dactilografei.

Nauro Luiz Guimarães 
Collaço

Dois grandes "trabalhadores 
para a sua fazenda

##

O DGD-4. apesar do seu porte leve, tem 
a potência de um motor pesado. Executa, 
com equipamento apropriado, uma série 
de operações de alto rendimento: ara, se
meia, gFadeia, sega, puxa até 5 toneladas 
de carga e movimenta pequenas serrarias, 
moinhos, engenhos, etc.

O FC-D é a reprodução fiel do popular 
Farmall Super FC. Acionado por um pos
sante motor Diesel de 4 cilindros, executa 
rápida e economicamente as mais pesadas 
tarefas num menor número de horas- 
trabalho do que o comum em tratores 
dêste tipo. '

O VERSÁTIL

DGD-4
O POPULAR 0

FC-D.

tom oquWçío * wrrlço d *t«  eqalpom.rtw. proare «  conmsionário» em LAGES, SANTA CATARINA:

COMÉRCIO E REPRESENTAÇÕES G. SOCAS S. A.
Rua Coronel Cordova, 439
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Invicto o Independente em canchas lajeanas
uma paralização de 3 á 2 ......^_os uma paralização de 

aze um mês, teve prossegui- 
L n to  na tarde de doming0( 

torneio Taça Cidade de La- 
* com o prelio entre as e - 
Ĵ pes do S. C Pinheiros des- 
i  cidade e o Independente A. 
f  da cidade de Curitibanos.
Apos um jogo dos mais dis

putados, o  clube curitibanense 
|e«Ki a melhor pelo escore de

l  á 2. Placard que considera
mos justo. porquanto o Inde
pendente soube melhor exDlo- 
rar as falhas da defensiva al- 
vi verde.

No primeiro tempo, o P i 
nheiros levava a melhor por 
1 á 0, gol conquistado por in
termédio de Zeca aos 27’.

No periodo derradeiro, o

Independente marcou 3 tentos 
consecutivos aos 20’, 25’, e 32’. 
respectivamente por intermé
dio de Jair, Faut, e Jair, ao 
passo que Dezinho aos 38’ 
conquistou o segundo gol do 
Pinheiros.

As duas equipes alinharam 
os seguintes elementos, mere
cendo todos eles as seguintes

considerações: Independente!
Lulú (9), Eri 7,5 e Romeu 8, 
Lopes 7, Waldir 8 e Aloisio 8; 
Italiano 5, Faut 5, Feio 6, Jair
6 e Goia 3;

Pinheiros: Juarez 6, Etevaldo
7 e Pocai 6; Madureira, 7, 
Lauvir 8 e Zequinha 6,5; Pili , 
la 5, Dezinho5, Zeca 5 (Jacir 3) 
Negr nho 4,5 e Emilio 5 (Eloir 4).

Na arbitragem esteve o Sr. 
Julio Tortato. com uma boa a- 
tuação, redimindo-se inteira
mente de sua fraca atuação do 
prelio entre Independente e o 
Vasco da Gama.

Nas laterais bom o trabalho 
dos Irmãos Freitas, a renda 
foi fraca proporcionado a 
quantia de 850 00.

BRASIL C am peão do mundo 
de fato e de direito

Apos 28 anos de longa es- 
pe ra , o Brasil sagra se campe
ão do mundo, um titulo alcan
çado com grande classe, e que 
gomente para nós estaria as
sentado

A campanha da Seleção Bra
sileira em campos nordicos, 
foi simplesmente espetacular,

os nossos triunfos foram inso
fismáveis, não deixando quais
quer duvidas.

Revelamos ser o melhor 
quadro da)Copa, estando assim 
de parabéns todos os brasilei
ros, cujo galardão irá nos dar 
grande cartaz em todas as 
atividades *no estrangeiro.

Juventude campeão do Ex
tra varzeano

Foi encerrado domingo pela 
manhã no Velho Estádio Está
dio de Copacabana, o Torneio 
Extra do Departamento Var- 
jeann He Futebol, com o cho
que entre o Juventude e o 
Frei Rogério,

Este prelio apresentou a v i 

toria do Juventude pelo esco
re de 4 á 1, apos um placard 
parcial de 2 á 1 na primeira 
fase.

Com este resultado o quadro 
do Bairro de Copacabana, sa 
grou-se merecidamente campe
ão do Torneio Extra.

Cumprimentamos atravez 
destas linhas, aos dirigentes 
da CBD, aos (jogadores, enfim 
a todos aqueles que de um mo
do e de outro foram uteis a 
nossa seleção, conquistando um 
titulo de grande significancia 
no âmbito futebolístico do 
mundo inteiro.

Proximá rodada da
Taça Lajes

No proximo "domingo. será
encerrado o torneio, com O CO-
tejo entre o Independente e o
Pinheiros, jogo este que havia
sido adiado no primeiro turno.
Este jogo terá por local a ci-
dade de Curitibanos.

Esportista!
Para Vereador, vota em

NEVÍO FERNANDES
Na Câmara Municipal saberá defender a al

tura os interesses do esporte lajeano.

BANCO NACIONAL 
COMERCIO. S.A.

i  j
JWfe -

D E P Ó S I T O S / '
POPULARES â X a/ a .

mW â L I M I T E
200.000,00

R E T IR A D A S  SEM A V IS O .

Apos o prelio de domingo, em que o Independente jven- 
ceu o Pinheiros por 3 á 2, a Taça Cidade Lajes passou ofere
cer a seguinte classificação:

lo  Independente 2 p p
2o Pinheiros 3 p p
3o Vasco da Gama 9 p p
4o Internacional 10 p p

Madeirense do Brasil 5 /A
i i  uerai urAarii

Ficam convidados os srs. acionistas da MA- 
DEIREn SE DO BRASIL S/A, a comparecerem à 
Assembléia Geral Ordinária a realizar-se no pro- 
ximo dia 15 de Julho de 1958 em sua séde na ci
dade de LAJES, Santa Catarina para apreciação 
do seguinte:

a) - Aprovação das contas e Balanço do exer
cido de 1957.

b) - Parecer do Conselho Fiscal.
c) - Eleição do Conselho Fiscal.

A assembléia terá lugar às 15 horas 

Lajes 25 de Junho de 1958

Madeirense do Brasil S/A
(Indústria e Exportação de Madeiras)

AMADEU A. FERREIRA 

VELIM1R DAJC

v̂ r ulí

Estas
■' Cv?L. marcas

Vé

ALTA QUALIDADE 
E DISTINÇÃO

C o m p r e  q u a l i d a d e
A PREÇO J U S T O . . .

com prando RENNER
a boa roupa ponto por ponto 1

a  r m i n t i  RFNNER tem tudo que V. deseja: Belos padrões, talhe iro- 
A  roupa tradicional DURABILIDADE RENNER.

Casa RENNER - Dispõe
- p ainda de variado sortimento de camisas sports, calças sports, calça
Oe > ’ Hoa rh a n d isdos, chapéus. q u a lid a d e  e  d is tin ç ã o  |

RENNER - veste ° cavalheiro dos pés à cabeca com ° máximo de qualidade e distincão!



\

CORREIO LAGEANO
AnoXVI I Lages. 2 de Julho de 1958 | 50

CRÔNICA BI-SEM ANAL
— Escreve Névio Fernandes —

Clube 1* de Julho
O mundo social da Princesa da Serra está em 

regosijo, com o transcurso no dia de ontem do 
sexagésimo segundo aniversário de fundação do 
Clube I o de Julho.

Este clube, tem sido um marco de glorias pa
ra a sociedade lajeana, cujos eventos são bastan
tes profícuos para o progresso de Lajes.

O veterano Clube Io de Julho, que hoje con
ta em seu seio com homens da nova geração so
cial, teve outrora em suas fileiras as figuras sin
gulares de um Cel. Belizario Ramos, de um Cel. 
Vidal Ramos, de um Cel. Caetano Vieira da Cos
ta, de um Ernesto Neves e muitos outros, homens 
que nortearam com precisão e dedicação os des
tinos do clube nataliciante.

Foram aqueles homens, hoje já desaparecidos, 
as molas propulsoras nas principais realizações 
sociais de nossa cidade, cujos espíritos de animo
sidade sempre os encerrou.

Hoje o Clube I o de Julho, já veterano pelo 
ardor de suas glorias no bem estar da sociedade 
lajeana, continua a reverenciar os maiores e mais 
pitorescos acontecimentos sociais da Princesa da 
Serra, herdados dos seus fundadores como uma 
chama viva a cintilar sempre na constelação so
cial da Terra de Correia Pinto.

Consideramos o Clube I o de julho, uma ver
dadeira escola social, pois tem sido ele o proje- 
tador da nossa sociedade, perante a opinião 
publica, adjetivos que galgou até em outros re
cantos.

62 anos são decorridos, o Clube I o de Julho 
mantem-se invulnerável no transcorrer dos anos, 
como uma arma invencivel e pronta a colaborar 
infinitamente no progresso da nossa Lajes.

Para comemorar este importante acontecimen
to, o tradicional clube, fará realizar no proximo 
sabado e domingo em seus amplos salões, duas 
grandes noitadas, compartilhando delas a fina flor 
da sociedade princesina.

Saudamos destas colunas o Veterano Clube 
I o de Julho, verdadeiro veiculo de glorias, e aler
tamos a nossa população, que este Clube é um 
patrimônio valioso, que emoldurará sempre o ce
nário social da Princesa da Serra.

Constituída a  nova dire
toria do Lions Clube de

Lajes
Conforme oficio recebido do Lions Clube de Lajes, foi 

constituída no dia 7 de Junho, a nova diretoria desta socie
dade, cujos mandatarios são os seguintes: Presidente: Mau
ro Rodolfo; lo Vice Psesidente: Enio Mario Marin; 2o ÍVice 
Presidente: Guilherme de Souza Socas; 3o Vice Presidente: 
Ari da Costa Avila; lo Secretario Hugo Niebler de Freitas; 
2o Secretario: Jader Marques; lo  Tesoureiro: Hago de Cas
tro Brascher; 2o Tesoureiro: Ernani Camisão de Avila; Di
retor Social: Dr. Evilasio Neri Caon; Diretor Animador: Nel
son Almeida; Vogais: João Gualberto da Silva Filho e E- 
blen Neder.

Almejamos a novel diretoria do Lions Clube de Lajes, 
os nossos votos de muitas felicidades neste novo mandato.

E’ gostoso ser brasileiro!
Por W aldeck A. Sampaio

Com a sensacional conquis
ta, obtida no exterior, o que 
a torna muito mais importan
te, do titulo de campeão 
mundial invicto, o Brasil a- 
caba de escrever a mais be
la e impressionante página 
da história do futebol sul-a
mericano. Fez o Brasil uma 
brilhantíssima campanha sob 
todos os pontos de vista,con- 
siderando-se, ainda, o fato de 
ter sido atirado numa chave 
duríssima em que pontifica
vam nada menos que três 
potências do futebol europeu.
- Tem-se a impressão de que 
foi umi chave feita com o 
propósito exclusivo de e li
minar o Brasil logo de cara.
- Se assim procederam, o 
tiro saiu pela culatra, por
que saindo ileso dessa famo
sa chave, o Brasil partiu de
cididamente para a conquis
ta final. - Com o País de Ga
les tivemos um jogo duro em 
que sofremos durante, oiten
ta minutos, na ânsia de um 
tento que não saía. - Afinal 
veio o tento salvador de Pe- 
lé. - Mas também foi só, por
que com a França |e com a 
Suécia foi que se viu. - V i
mos o Brasil jogando o seu 
verdadeiro futebol, rápido, 
insinuante e preciso, orienta
do por esse calmo, bonachão 
e agora famoso Feola, a 
quem muito devemos as ale
grias de que estamos possuí
dos. - Há vinte e oito anos 
vínhamos numa perseguição 
tenaz ao tão cobiçado título 
de campeões do mundo. - Há 
oito anos tínhamos atraves
sada na garganta aquela 
derrota por 2x 1 que nos foi 
imposta pelos uruguaios, a- 
qui mesmo, quando tínhamos 
verdadeira pinta de campeõ
es. - Era ,um tormento, um 
pesadelo, que eu e muita 
gente bôa pensávamos jamais 
pudéssemos esquecer. -Hoje, 
entretanto, satisfeito, feliz da 
vida, sinto que a justiça tar
da mas não falha, porque o 
título que acabamos de con
seguir não foi mais do que 
uma confirmação daquilo que 
nós já éramos no conceito 
universal, com raríssimas ex
ceções. - A Inglaterra, por 
exemplo, que teima irritante
mente em avocar a primazia 
no esporte das multidões. - 
É um acontecimento de re-

Domingo último dia 29 do 
mês próximo passado, recebe
ram pela primeira vez a Santa 
Hóstia as meninas que estu
dam no Colégio Imaculada 
Conceição. Entre as nóveis 
“Esposas de Cristo” figurava a 
menina Rosemary Rosa, dileta 
filha do sr. Horácio Rosa e de 
sua esposa dona Maria Alice 
Rosa. os quais ofereceram em 
su2 residencla, festejando tão 
auspicioso acontecimento, lauto 
churrasco aos seus inúmeros a 
migos decorrido em ambiente 
de franca camaradagem

Nossos cumprimentos à pe
quena Rosemary, extensivos 
aos seus dignos progenitores.

percussão mundial, quanto à 
isto não há a menor duvida, 
ter o Brasil conquistado de 
forma tão brilhante, tão sen
sacional, tão inequívoca, um 
título que, de fato e de direi
to, agora é muito seu e que 
dificilmente lhe tirarão, sali
entando-se, sobretudo, a for
ma es-pe-ta-cu-lar como foi 
obtido, porque sabemos das 
enormes dificuldades, quasi 
intransponíveis, que se apre
sentam aos sul-americanos, 
no velho mundo, em competi
ção esportiva de tal enver
gadura. Mostramos aos euro
peus que também somos for
tes, educados e disciplinados 
e não temos complexo de in
ferioridade. - Tivemos uma 
delegação impecável sob 
qualquer aspecto. - ^Conquis
tamos, ainda, a simpatia do 
povo sueco, um povo alta
mente educado e civilizado, 
porque soubemos lutar com 
bravura e com técnica .insu
peráveis e, sobretudo, com 
cavalheirismo, a ponto de S. 
M. o Rei Gustavo Adolfo ter 
descido ao gramado para fe 
licitar os jogadores brasilei
ros e com estes ser fotogra
fado, não esperando, como 
seria do protocolo, que eles 
fossem à sua presença. Hou
ve, é fato, um brasileiro com

ponente da delegação (o h. 
tista) que esqueceu o tr 
mento correto devido aoR 
dando-lhe umas palmadin 
nas costas e pousando-lhe 
mão sôbre o ombro, devend 
no auge de sua justificav 
euforia, ter dito á S. Maje 
tade mais ou menos 0 * 
guinte: “ Então, batuta e0Rtft 
do bailezinho?” - Mas S v 
o Rei Gustavo Adolfo, [ 
mem culto e educadíssi 
não deu a menor importànc’ 
ao incidente e prosseguiu fr 
licitando nossos jogadores 
Quando muito, deve ter per 
sado: coisa plenamente de 
culpavel de um brasileiro i 
fobado e elegre com ur 
justa e notável conquista. 
Muitos capítulos serão esc' 
tos sôbre esse inesqueciv 
feito dos nossos homens.- 
tenho absoluta certera d 
que o Brasil tornou-se mui 
mais conhecido e respeitad 
É um Brasil novo que sur 
vigoroso e que, com as g 
ças de Deus, não será m 
um país eternamente do 
turo e terá, muito em brev 
o lugar que realmente 
toca no concêrto das na 
es: o de uma potência e 
todos os sentidos. - É gost 
so ser brasileiro!

Prorrogado aié  24 de ju 
lho o prazo de alista 

m ento sem  multa
Em regime de urgência, a 

Câmara aprovou, hoje, de
pois de entendimentos entre 
a maioria e a oposição e 
graças também á retirada 
das emendas a êle ofereci
das pelo sr. Fernando Ferra
ri, a prorrogação do alista
mente eleitoral até 24 de ju- 
lhó próximo, sem multa. A 
proposição seguiu para o Se
nado.

ÍNTEGRA DO PROJETO

O projeto em questão, que 
prorroga diversos outros pra
zos relativos aos atos pre
paratórios das eleições, está 
assim redigido:

Art. I o —  Os prazos p re-, 
vistos na legislação eleitoral, 
para os atos preparatórios i 
das eleições de 3 de outu
bro de 1958, ficam aasim re
duzidos:

a de 30 dias os fixados 
para o recebimento de pedi
dos de inscrição e de trans- 
terencias, a que se referem
?na? ‘ f ’ e Í etra a d0 art. 10, da Lei n° 2.550, de 25 de
julho de 1955; b —  de 20 
dias os prazos para inscri
ção do eleitor e preparo dos 
títulos, a que aludem o art 
6 , e seu § 1°, bem como os 
das providencias contidas no 
art. 16 e no seu 8 1° tudo 
da citada Lei n° 2.550, de 25 
de julho de 1955: c —  de 10
d‘afL °  Prazc°  para expedição 
de ~ via, fixada no art. 12 
da mesma lei citada.

Art. 2o —  Os requerimen

tos de expedição de 2* 
de titulo eleitoral (art. 13, 
lei n° 2.550-55), sómente 
rão recebidos pelos cartóri 
até 60 dias antes do pleito.

Art. 3o —  Os titulos d eco 
rentes de novas inscriç’ 
de transferências e de pe 
dos de 2as vias expedi 
nos prazos desta lei, se 
entregues aos eleitores 
aos delegados de parti 
até 30 dias antes das ci 
eleições.

Parágrafo único — Os ti 
tulos devolvidos pelo delega 
dos de partidos até 15 di 
antes do pleito, nos termos 
do § 7o, no art. 69, da 
n° 2.550, de 25 de julho
1955, com a redação que 
deu o art. 2°, da Lei n° 2.! 
de 30 de novembro de 19 
poderão ser entregues 
interessados até 48 horas 
te do dia 3 de outubro.

Art. 4o. É antecipado p 
vinte dias antes do pleito 
prazo até quando poderá 
candidato registrar solicit 
o cancelamento de seu ^ 
me nos têrmos do art. 49. 
Código Eleitoral (Lei núme 
1.164/50).

Art. 5°, É prorrogado 
24 de jutho de 1958, o F 
que |se refere o parag 
único, do art. 3°, da Lei 
2.982, de 30 de novembro o
1956. ;

Art. 6°. Fica revogada 
art. 19 da Lei n° 2.550/19̂  
demais disposições em c 
trário.
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